DUALIDADE ENTRE BÍBLIA E CIÊNCIA: A ORIGEM DA VIDA

     
“No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: Haja luz; e houve luz. (Gênesis 1: 1 a 3).”


INTRODUÇÃO 	
Este artigo traz em pauta o confrontamento da origem da vida entre duas vertentes: a crença entre a fé bíblica e a fé científica. De um lado, os ensinamentos relatados na Bíblia e que dizem ter sido escritos por diversos autores, uns considerados testemunhos vivos e foram escritos por inspiração e ambos tiveram-na do Espírito Santo de Deus.
Em contraponto, estudos, teorias, experiências e hipóteses científicas realizadas por homens céticos, que colocam esses escritos sagrados em posição de dúvida, como um meio ilusório de crença milagrosa que não se tem nenhuma comprovação verídica.
Essa dualidade acaba por criar uma ascendência ao credo de muitos e os levam a mudanças de pensamentos e ações e estas são sugeridas por possuírem o livre arbítrio de escolha, posso dizer, com algumas salvas, que ela está classificada em três grupos. A maioria prefere acreditar que a origem da vida é Divina e coloca toda sua confiança e fé nas Palavras Sagradas. Do restante, uma parte abraça as explicações dos cientistas e outra não adota nem um, nem o outro são agnósticos.  
 
“E assim caminha a humanidade...”.
	
	
BÍBLIA X CIÊNCIA
	A divergência da origem e do princípio da vida se estende há muito tempo. Esse confronto acaba por atingir a credibilidade de muitas pessoas e dessa forma influenciando pensamentos e ações
Dúvidas humanas pairaram no ar.
Com todas essas tribulações cerebrais de credos, de um lado temos a Bíblia, livro que relata minuciosamente a trajetória da origem da vida feita por Deus o Altíssimo, que com o comando de sua Voz, criou tudo que existe neste infindável plano universal e terrestre. Criou tudo desde céus, terras, animais e plantas até chegar ao homem, considerado a mais perfeita de suas criações e assim dar por completa uma de suas obras (Gênesis: Cap. 1).
Alguns seguidores de sua Palavra afirmam que sua obra é a mais bela e absoluta. Tudo o que Ele faz é para sua satisfação e pelo seu infinito amor. É a obra de arte mais completa que possa existir (Vallesquino, 2014).
Os relatos da origem da criação vinda de Deus estão no livro de Gênesis e este foi escrito por seu fiel escudeiro Moisés, que recebeu essa incumbência magnífica e foi inspirada pelo Espírito Santo de Deus, ao subir no Monte Sinai onde o Criador se declara a ele: ”EU SOU O QUE SOU”. Deus o instrui para dizer ao povo que: “Eu Sou me enviou a vós outros”. (Êxodo: 3.14).
As convicções cristãs afirmam que Deus é glorioso e seu ato de ter criado tudo, não pode ser considerado insignificante e sua divindade não pode ser colocada em dúvida, pelo fato de ser a fonte da vida, o Soberano de tudo e de todos. Ele é vivo e ativo, aliançou-se com o homem, por ser sua própria imagem e sua providência é constante. Elas afirmam que se deve glorifica-lo em altos brados a todos os momentos da vida.
Para alguns os escritos da Bíblia são bem realistas sobre a criação do Universo, a qual teve uma sequencia e um determinado período. Consideram-na lógica e o crer nesse processo é ter em mente que Deus fez todo esse movimento em um momento de inspiração e com isso deduz-se que Ele é totalmente o detentor de poder e controle. 
Alguns religiosos contrastam a ciência com a crença divina da criação, alegando que a primeira não admite o ato da segunda e ao mesmo tempo não consegue provar o contrário. Eles não negam os benefícios dos avanços científicos, desde que seja para o melhor da humanidade, principalmente no sentido de justiça e retidão. Em determinados momentos essa adversária pode até ajudar a outra parte no entendimento das mensagens escritas na Bíblia, principalmente no sentido de região, meio ambiente e localização. (Bitton, 2017). 
Estudos antropológicos e científicos afirmam que muitos dos personagens bíblicos tiveram suas vidas salvas por se esconderem em cavernas naturais e em suas paredes foram encontrados vestígios desses acontecimentos, inclusive Davi foi um deles que ao fugir de Saul se escondeu numa delas e ali escreveu o Salmo 18. 
Os que possuem confiança em Deus desenvolvem um relacionamento de aliança e esta não pode ser quebrada. É preciso agir corretamente em todos os momentos, um processo que exige resignação para andar nos caminhos retos divinos, pois influências para fazer o errado é muito grande.
A Bíblia traz vários momentos que mostram que a criação é Divina. Exemplos:
“No princípio, Senhor, firmastes os da terra e os céus são obras de tuas mãos” (Hebreus: 1.10). 
“É o que diz Deus, o Senhor que criou o céu e o estendeu, que espalhou a terra tudo o que dela procede que dá fôlego aos seus moradores e vida aos que andam nela” (Isaías: 42.5).
“No principio Deus criou os céus e a terra”. (Gênesis: 1.1).
Não obstante, com o percurso da história sobre a origem da vida, uma das principais contradições, aparece à figura do biólogo Charles Darwin, que em 1859 trouxe a tona à teoria da evolução e da origem das espécies, por meio da seleção natural, que tenta explicar a biodiversidade natural e o surgimento da vida e do ser humano. Ele acreditava que havia um ancestral comum para todas as formas de vida. 
Durante algum tempo essa teoria manteve-se como única realidade e verdadeira, mas a partir do século XIX cientistas discordam da teoria darwinista alegando que a vida só poderia prover de outra vida prévia, anterior ou já existente. 
Essa contravérsia não descarta a importância dos experimentos de Darwin, porém ela precisa ser revisada e estudada com mais afinco, pelo fato de descobertas paleontólogas contradizem o que Darwin desenvolveu em sua teoria.
A doutrina dessa biodiversidade vem sendo observado por muitos e constataram que ela sofreu mutações ao longo dos anos. São bióticos (conjunto de seres vivos de uma região), que se adaptam para a sobrevivência da espécie. 
	Com a decorrência dos séculos, cientistas continuam a procurar conhecimento de como os seres vivos conseguiram se originar e sobreviver em um ambiente remoto e muitas vezes amistoso, porque a lei do mais forte é que prevalece, os mais fracos são subjugados. Outros tantos colocam a responsabilidade sobre a lei da evolução natural, que vieram de uma determinada raiz e sofrem mutações com o passar dos anos.
	Algumas suposições teóricas se contradizem entre si, pelo fato de que determinados especialistas da ciência discordam das possibilidades de sobrevivência e desenvolvimento da vida, pela seleção natural. Uns acreditam que esse ser vivente não teria capacidade de produzir seu próprio alimento, mas se alimentavam organicamente do ambiente em que viviam, ou se alimentavam de uma determinada fermentação causada pela própria natureza.
	Outros pesquisadores acreditam que essa alimentação ocorria da energia provinda de matérias compostas inorgânicamente, isto é não possuíam matéria vegetal ou animal, conseguiam produzir seu próprio alimento, sem a necessidade de energia vinda da luz e assim conseguiam sobreviver sem nenhuma consequência. Uma adaptação dentro desse processo para dar continuidade à vida.
Variadas teorias científicas foram criadas, mas alguns de seus experimentos não deram resultados favoráveis. Ficaram alguns pontos em branco e sua comprovação não pode ser realizada por completo, não por incapacidade ou incredulidade, simplesmente não conseguiram explicar, por elas serem complexas e favorecidas de dispositivos inexplicáveis e a comunidade científica acaba ficando sem ação. 
Os criacionistas acreditam que o universo e a diversidade da vida, inclusive o homem, foram criados por uma entidade divina e suas forças sobrenaturais. Essa entidade seria Deus e não aceitam a teoria da evolução Darwinista, que explica a variação dos seres vivos ao longo dos anos. Esse grupo está ligado diretamente ao teologismo de uma doutrina baseada na Bíblia, especificamente no Livro de Gênesis.
Filosofias científicas colocam em hesitação à existência de Deus, que para a maioria dos seres humanos acreditam que é o único responsável pela criação da vida e do universo. Criam com compêndios evolucionistas para desacreditar o poder que emana Dele. Utilizam argumentos opostos e sutis para que seja apresentado como realidade absoluta, o que leva na quebra de crenças pessoais.
A oposição que a ciência manifesta, com relação às palavras divinas da Bíblia, aos poucos leva muitos a aderir cada vez mais ao ceticismo nela e resulta no abandono dos princípios de fé, com relação a Deus e por outros é considerado o Todo Poderoso, que por amor ao homem que o fez a sua imagem entregou seu Filho Unigênito Jesus Cristo, para redimir os pecados do mundo.

CONCLUSÃO
O controle sobre a criação do mundo continua forte, sob a crença de que Deus é seu criador e muitos proclamam que sua essência é vivaz e inabalável. Status intangível e verdadeiro, uma realidade iluminada que pode ser vista por todos os que creem em sua santa existência.
Suas pegadas continuam frescas e visíveis sobre sua grandiosa autoria. Seus feitos para cria-la não são meras especulações, mas relatadas e reveladas por autores escolhidos a dedo e que foram inspirados pelo seu Espírito Santo.
Especulações científicas tentam colocar em dúvida e assim denegrir o que a Bíblia traz como relato sobre a origem da vida e da humanidade.
Até mesmo Darwin, num determinado momento, em sua obra A Origem das Espécies descreve conscientemente as limitações de sua teoria evidenciando-a a ponderações adicionais. Ele escreve: “... forma de considerar a vida, com seus poderes diversos atribuídos primitivamente pelo Criador a um pequeno número de formas, ou mesmo a uma só”.
Esse embate entre a Ciência e as palavras relatadas na Bíblia são perspectivas ideológicas e doutrinárias devem ser encaradas de acordo com a fé e o credo de cada um, como por exemplo, Darwin um mero observador, que cria a teoria da seleção natural e tenta explicar a origem da vida pela geração espontânea e em contratempo o poder de Deus, considerado Onipotente, o único capaz de fazer tudo, Onisciente, o único capaz de ter todo o conhecimento e Onipresente, o único capaz de estar presente em todo lugar e ouvir a todos ao mesmo tempo.
Para os que acreditam que a criação do universo é divina, feita por grande sabedoria e poder (Gênesis 1 e 2, possuem esse credo firmado na fé em suas palavras, mas a ciência quer explicar essa origem por meio de hipóteses e teorias, o qual muitas delas comprovação absoluta e os resultados são meras suposições, em que dúvidas pairam sobre o ar científico e que nem eles, pesquisadores e cientistas conseguem chegar a um ponto final.
Não se deve negar a importância da evolução científica para a humanidade. Muitos estudos, em todas as áreas da ciência foram e são desenvolvidos para salvar a vida do ser humano e o meio ambiente, em que vive e inúmeros estão resguardando, protegendo a saúde dessa criação.
Essa dualidade se arrasta por muito tempo, de um lado a fé bíblica e do outro a fé científica. Uma realidade concreta vivida no dia a dia e expõem a todos em diferentes pontos de vista, o que resulta em contradição uma com a outra. 
 Muitos preferem escolher o lado em que a palavra de Deus é considerada como única e outras preferem ficar com o ceticismo e agarrar-se a ciência como tábua de salvação para a sobrevivência humana.
A Bíblia em seu Livro de Salmos possui um capítulo que pode orientar sobre dúvidas que se possa ter sobre em quem acreditar. No homem ou em Deus:
1 Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores.
2 Antes têm o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite.
3 Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto no seu tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer prosperará.        
                                                                                                                                                                 Salmos: 1. 1 a 3
Cabe a cada um julgar de acordo com seus critérios pessoais a explicação mais razoável para a origem da vida. O livre arbítrio dá essa condição pessoal a todos. 
O crer na Bíblia ou o crer na Ciência.
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Obs. Interessados pelo Livro “A Eterna Palavra de Deus e suas Criações” de minha autoria, Salete Monteiro, entrar em contato via e-mail. Ele fala sobre a criação e sua origem, sobre os anjos, sobre o anjo caído e por fim sobre a eterna palavra de Deus.

A paz do Senhor Jesus esteja com vocês!
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